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APRESENTAÇÃO

A importância dos estudos e investigações no segmento do desenvolvimento 
humano referem-se as diferentes formas de atuação e intervenção que possibilitam a 
potencialização da evolução humanidade através de elementos norteadores na busca por 
uma qualidade e excelência de vida dos seres humanos.

Neste aspecto, ao tratar de estudos direcionados ao desenvolvimento humano, 
destacamos elementos comuns, como o desenvolvimento físico-motor, intelectual, afetivo-
emocional e social, que vão desde o nascimento até a idade adulta. Estes elementos, 
que são estruturados e organizados através da atividade mental, vão se aperfeiçoando e 
solidificando até o momento em que todos eles, plenamente desenvolvidos, busquem um 
estado de equilíbrio.

É importante, neste cenário, destacar que os fatores que influenciam o desenvolvimento 
humano são a hereditariedade, o crescimento orgânico, a maturação neurofisiológica, 
o meio ambiente, e os aspectos físico-motor, intelectual, afetivo-emocional, e social. 
Ressalta-se que todos estes aspectos relacionam-se permanentemente de modo dinâmico. 

As teorias do desenvolvimento humano tem um foco especifico para cada área e 
segmento de atuação, seguindo o seu momento histórico e objeto de estudo, assim como o 
seu sentido ideológico e objetivo. Tais estudos, no segmento do desenvolvimento humano, 
tiverem também grandes influências de autores como Piaget, Vygotsky e Wallon, que 
contribuíram significativamente para a transformação do conhecimento, assim também 
como abordagens específicas como Psicanálise, Gestalt e Behaviorismo. 

Todavia, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” aborda 
questões inerentes à “gravidez”, ao “nascimento”, à “infância” e “adolescência”. Tais artigos 
foram selecionados e escolhidos tendo em mente o eixo do desenvolvimento humano. Já 
o volume 2, também organizado pelo mesmo autor, aborda outros contextos da psicologia. 
Fica, aqui, um contive à leitura e apreciação.

A gravidez é um evento que é resultante da fecundação do óvulo pelo espermatozoide. 
Ocorre dentro do útero e é responsável pela geração de um novo ser. É um momento de 
grandes transformações para a mulher, física e psicologicamente, tendo em vista que, 
durante o percurso da gestação, o corpo sofre modificações e se preparando para o parto 
e para a maternidade. Mas não somente a gestante para por transformações, seu (sua) 
parceiro (a) e para toda família também, pois existem diferentes demandas e expectativas 
que possibilitaram novas mudanças na dinâmica familiar. 

Após o nascimento vem a infância, que tem períodos e etapas diferentes, de 
acordo com o autor que esteja sendo estudado. Porém, aqui apresentaremos algumas 
características que alicerçam, de modo geral, a construção da personalidade do sujeito, 
que formarão bases no estabelecimento de condutas e valores na transposição para a 
adolescência e vida adulta. Dessas, destacamos as coordenações sensoriais e motoras, 



configurações de percepções e hábitos, a função simbólica, a linguagem, a construção 
do pensamento e raciocínio, a construção da lógica e da noção de realidade, noção de 
moral e ética (direcionado ao respeito e obediência), pensamento dedutivo, autonomia, 
socialização, elaboração de significados, dedução e abstração.

Posterior a infância temos a adolescência, que é um período marcado por 
transformações biopsicossociais. A primeira mudança é a física, através do crescimento da 
estatura. Há, na adolescência, características comuns como: a busca de si mesmo e sua 
identidade, tendência grupal, necessidade de intelectualizar e fantasiar, crises religiosas, 
deslocamento temporal, atitude sexual, atitude social reivindicatória, contradições 
sucessivas em todas as manifestações de conduta, separação progressiva dos pais e 
constantes flutuações do humor. 

Neste âmbito, é importante que estudos possibilitem a investigação sistematizada da 
dinâmica cultural que está em constante transformação, possibilitando novas formas de 
atuação na diversidade. Vale ressaltar que a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos 
e Condições 1”, abordando “gravidez”, “nascimento”, “infância” e “adolescência”, traz 
questões inerentes à gestação de alto risco, ser mãe, ao luto do filho ideal, à violência 
sexual, à saúde mental, ao autismo, à relação cuidador-criança, à síndrome de Asperger, 
aos desafios na adolescência, à escola, à mutilação, as habilidades interpessoais, à 
depressão e pacientes terminais.

Ademais, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” 
explora a diversidade e construção teórica na psicologia através de estudos realizados 
em diferentes instituições e organizações de ensino superior, nacionais e internacionais. 
Como pesquisador, saliento, nesse âmbito, que é relevante a divulgação e construção 
contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento da sociedade. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMEN: Diversas investigaciones señalan 
que un buen nivel en Habilidades Interpersonales 
en general y en niños con Asperger en particular, 
contribuye a desarrollar mejores interacciones 
sociales y a su vez, disminuye la probabilidad 
de dificultades emocionales y alteraciones 
conductuales como la auto o hetero-agresión, 
asociadas al déficit de interacciones o el fracaso 
en las mismas. Por otro lado, se encuentra 
que en el país, los estudios interventivos que 
soportan el impacto de dicho entrenamiento 
sobre las interacciones sociales son muy 
pocos, limitándose a metodologías descriptivas, 
correlacionales y revisiones teóricas. El 
presente estudio tiene como objetivo determinar 
el efecto del entrenamiento en Habilidades 
Interpersonales en niños con Asperger 
colombianos. Este proyecto se desarrolló con 

24 niños con Síndrome de Asperger (entre 
7 a 15 años). De diseño cuasi-experimental 
con medidas pretest-postest y grupo control 
en lista de espera.  Tras la intervención en 
Habilidades Interpersonales, los niños con SA 
del grupo experimental evidenciaron diferencias 
estadísticamente significativas en los niveles 
de Habilidades de Solución de Conflictos 
Interpersonales y Adaptación.
PALABRAS CLAVE: Habilidades 
Interpersonales, Autismo, Síndrome de 
Asperger, Adaptación, ESCI.

INTERPERSONAL SKILLS TRAINING IN 

COLOMBIAN CHILDREN WITH ASPERGER 

SYNDROME

ABSTRACT: Several studies indicate that 
training in interpersonal skills, develop better 
social interactions and in turn, decreases the 
likelihood of emotional difficulties and behavioral 
alterations such as self or hetero-aggression, 
associated with the deficit of interactions or 
failure in them. On the other hand, it is found 
that in the country, the interventional studies 
that support the impact of such training on 
social interactions are very few, limited to 
descriptive methodologies, correlations and 
theoretical revisions. The objective of this study 
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is to determine the effect of Interpersonal Skills training on children with Colombian Asperger 
syndrome. This project refers to 24 children with Asperger syndrome (between 7 and 15 years 
old). Quasi-experimental design with pre-posttest measures and control group on the waiting 
list. After the intervention in interpersonal skills, children with SA (Asperger syndrome) of the 
experimental group showed statistically significant differences in the levels of Interpersonal 
Conflict Resolution and Adaptation Skills.
KEYWORDS: Interpersonal Skills, Social, Level, Adaptation, ESCI.

1 |  INTRODUCCIÓN

Hasta la publicación del DSM-5 (APA, 2013), el Síndrome de Asperger (SA) ha sido 
un trastorno del desarrollo que afecta las relaciones sociales por la presencia de intereses 
restrictivos y comportamientos estereotipados (Inglés, Rico-Moreno, Vicent, Gonzálvez, 
Díaz-Herrero, & García-Fernández, 2015; South, Ozonoff, & McMahon, 2005). Se diferencia 
del autismo porque en el Síndrome de Asperger el nivel de inteligencia es considerado 
normal y no existe retraso en el lenguaje  (Kashima; Koyama, Tachimori, Osada, Takeda, 
& Kurita, 2008), aunque no hay que olvidar que los individuos con SA muestran serias 
dificultades en algunos aspectos más complejos del lenguaje como pueden ser los “giros 
verbales”, las ironías, las frases hechas o metáforas, chistes, e incluso la intencionalidad 
de otras personas (Saulnier & Klin, 2007). 

Con la llegada del DSM-V (APA, 2013), el autismo se define por un conjunto de 
comportamientos representados en una única categoría diagnóstica y por tanto los 
individuos pasan a estar dentro de un continuo de los Trastornos del Espectro Autista 
(TEA). A menudo se considera que el SA está en el extremo más alto de funcionamiento 
del espectro autista (Barnhill, 2016).

Los síntomas del SA comprenden el área social, la afectiva y la motriz.
En el área social y afectiva, los síntomas consisten en dificultad para entender 

gestos faciales, expresar afecto y emoción, así como apreciar los sentimientos de otros 
(APA, 2000). A los niños con SA les es difícil interactuar con sus pares y jugar de manera 
coordinada y cooperativa. Esto genera dificultades para fingir juegos cuando están 
acompañados y suelen preferir comunicarse e interactuar con adultos (Martín, 2004). Los 
niños con SA, tienen habilidades para realizar actividades por sí solos siempre y cuando no 
se altere constantemente su rutina (Hall, 2003) y presentan intereses obsesivos por temas 
poco comunes en comparación con los pares de su edad como la textura de los alimentos, 
partes de objetos (por ejemplo las alas de un avión), y preocupaciones excesivas por una 
actividad u objeto concreto (Martín, 2004; Szatmari et al., 2000). Attwood (2002), Bennett 
et al. (2007), Dworzynski et al. (2008) y Saalasti et al. (2008) sostienen que durante las 
edades tempranas se manifiesta un retraso en el lenguaje, y que es en el transcurso de la 
edad preescolar cuando el niño adquiere mayor habilidad. Su problema principal sería la 
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forma de comunicarse al interactuar, al intentar adecuar el lenguaje al contexto. También 
tienen dificultades tanto para hacer preguntas extensas y en explicar sus respuestas. 
Además, hacen comentarios ambiguos e imprecisos (Attwood, 2002; Geurts & Embrechts, 
2008; Loucas et al., 2008; Loukusa et al., 2006; Martín, 2004). 

En el área motriz, los niños manifiestan torpeza en sus movimientos, comportamientos 
repetitivos, restrictivos y estereotipados (APA, 2000). Estos son algunos de los síntomas 
más comunes por los que se acude a atención profesional desde los 2 ó 3 años de edad. 
Otras revisiones (Canitano & Vivante, 2007; Ringman & Jankovic, 2000) hacen referencia 
a la asociación con tics motores y vocales.

Cabe destacar, como una de las principales áreas afectadas, el desarrollo de las 
habilidades sociales, puesto que las personas con SA tienen dificultades para entender 
y emplear las reglas de conducta social y relacionarse con otras personas e intuir en 
qué momento utilizar estas habilidades (Bonete, Vives, Fernández-Parra, Calero, & 
García-Martín, 2010; Koning & Magill-Evans, 2001). Este déficit en las habilidades 
sociales tiene una fuerte repercusión en la relación con los familiares, compañeros y otros 
adultos, lo cual interfiere de manera negativa en su desarrollo académico, emocional y 
social (Vives & Ascanio, 2012). Los niños con síndrome de Asperger tienen habilidades 
sociales inapropiadas y no comprenden las reglas no escritas de la comunicación y el 
comportamiento social, que los niños de su edad aprenden de manera natural.

La intervención es algo crucial para la mejora de las habilidades deficitarias en 
los niños con asperger y, si se hace de forma precoz más aún, el pronóstico es más 
favorable. En la actualidad, no existe un programa de intervención estándar para todos 
los tipos de personas que presentan TEA, lo que sí hay es un gran abanico de propuestas 
de diferentes metodologías de intervención con las que se han obtenido resultados 
positivos. Los diversos tipos de intervenciones para trabajar con pacientes autistas van 
desde intervenciones con tratamiento farmacológico, intervenciones desde el análisis 
aplicado de la conducta, o intervenciones para entrenar Habilidades Interpersonales. De 
forma general, tres enfoques principales se identifican en las intervenciones dirigidas a 
promover las habilidades sociales: 1) el aumento de los comportamientos positivos en 
situaciones sociales o entrenar habilidades discretas (como el saludo, el mantenimiento 
de la conversación, etc.), 2) la reestructuración cognitiva para las habilidades sociales o 
enfoque cognitivo-conductual, 3) la mejora de la resolución de problemas interpersonales 
para hacer frente a la competencia social ((Bonete, Calero, & Fernandez-Parra, 2014).

La mayoría de las intervenciones dirigidas a los niños con SA en estudios empíricos 
se conceptualizan en los dos primeros enfoques. Sin embargo, escasos son los estudios 
que examinan los programas que intervienen específicamente en las habilidades 
interpersonales. Cuando hablamos de habilidades interpersonales, nos referimos 
a aquellas habilidades que se ponen en juego en la relación con los demás. Éstas se 
caracterizan por la capacidad para comprender las ideas y sentimientos en uno mismo 
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y en los demás, por tomar la perspectiva de la otra persona con el fin de entender sus 
problemas y poder ofrecer ayuda generando diferentes soluciones y teniendo en cuenta las 
consecuencias de éstas (Calero & García-Martín, 2005, Pelechano, 1996). Por lo tanto, las 
habilidades interpersonales son destrezas que llevan al análisis, comprensión y solución 
de problemas interpersonales propios y ajenos. Además, las habilidades interpersonales 
se encuentran en un proceso de constante cambio y se van formando en base a las 
relaciones interpersonales previas que tiene un sujeto (Marrero & Gámez, 2004), siendo 
el periodo entre los 7 y 13 años crucial para la consecución de estas destrezas, dada la 
plasticidad de la infancia y los retos sociales que plantea la pubertad.

Diversos estudios han demostrado cómo los niños con TEA tienen dificultades 
en estos dominios (Montgomery, Stoesz, & McCrimmon, 2012). En las intervenciones 
para niños con TEA, hay estudios que evalúan la eficacia de programas de intervención 
que incluyen algunos aspectos del proceso de resolución de problemas. En estos se 
encuentran efectos positivos del entrenamiento, con mejoras pre-post en los sujetos que 
reciben tratamiento. Los estudios más recientes se han centrado en el entrenamiento 
de habilidades de resolución de problemas sociales para adolescentes y estudiantes 
universitarios (Antshel et al., 2011).

En un estudio de Bonete, Calero y Fernández-Parra, (2015), se pone en práctica una 
intervención que promueve el desarrollo de las habilidades interpersonales mediante un 
entrenamiento en etapas que enseña la identificación y comprensión de los problemas 
interpersonales, la atribución de las causas, la creación de alternativas de solución viables, 
la elección de la solución más adecuada, la implementación y la evaluación del resultado 
final. Los resultados muestran que el programa de habilidades de solución de problemas 
interpersonales para niños tiene un efecto positivo en el grupo de niños con SA. Estos 
cambios positivos se observan tanto en las medidas que muestran las percepciones de 
los padres como en la medida directa aplicada a los niños.

El objetivo del presente documento es analizar la eficacia de este programa de 
intervención en niños con Síndrome de Asperger colombianos, ya que, en el panorama 
de investigación de Colombia no hay demasiada evidencia científica sobre la eficacia de 
programas de habilidades interpersonales en este tipo de población.

2 |  MÉTODO

2.1 Participantes

Para el desarrollo de la presente investigación se contó con una muestra inicial de 28 
niños, niñas y adolescentes escolarizados, con edades entre los 7 y 15 años (M= 10,78; 
d.t.=2,79), seleccionados a través de un muestreo no probabilístico en cadena. 

Posteriormente, a partir del instrumento CARS se identificaron 24 niños, niñas y 
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adolescentes que se encontraban en un nivel leve de rasgos autistas correspondiente 
para Asperger y pasaron a conformar la muestra final del estudio (19 niños y 5 niñas). 
Finalmente, los 24 niños seleccionados fueron asignados aleatoriamente a los grupos 
experimental (9 niños, 3 niñas) y control (10 niños, 2 niñas).

Para la elección de los participantes se tuvieron en cuenta tres criterios de inclusión: 
Tener una edad entre los 7 y 15 años, encontrarse escolarizados y tener diagnóstico o 
sospecha de Síndrome de Asperger. Asimismo, se establecieron dos criterios de exclusión: 
Presentar algún tipo de discapacidad cognitiva y presentar un compromiso mayor de 
rasgos autistas, como la presentación de conductas auto y hetero agresivas.

2.2 Procedimiento

1. Fase de contacto, presentación y autorización del proyecto. Se inició esta fase 
haciendo una convocatoria por redes sociales e instituciones dedicadas a la intervención 
de terapia integral con niños con autismo solicitando su participación dentro del estudio, se 
realizó una explicación de los objetivos, ventajas y demás características del mismo a los 
padres que decidieron participar de forma voluntaria e independiente. Una vez realizado 
el contacto se citó a los padres y niños para explicar el objetivo del estudio y firmar los 
consentimientos por parte de los padres.

2. Fase de Muestreo y Pretest. Durante esta fase se citaron a los participantes, por 
grupos de 6 niños autorizados por sus padres para participar en el estudio, teniendo en 
cuenta que fueran de edades establecidas en rangos dos grupos de 7 a 10 años y dos 
grupos de 11 a 15 años y se les llevó a una sala dispuesta con sillas, mesas, un computador 
y un proyector de video beam. Una vez allí, se proporcionaron a los niños el documento 
de Asentimiento Informado y los instrumentos ESCI y TAMAI, se explicó nuevamente 
el objetivo del estudio y se proporcionaron las indicaciones para el diligenciamiento de 
cada elemento; de forma paralela se entregó a los padres el instrumetnio CARS para 
ser diligenciada y entregada al final. En una segunda sesión se evaluaron los niños de 
forma individual aplicando las sub-pruebas del WISC IV (Matrices y Figuras incompletas). 
Posteriormente, a partir del instrumento ESCI Y CARS se seleccionaron los individuos cuyas 
puntuaciones indicaban el riesgo de presentar dificultades interpersonales y puntuación 
leve para rasgos autistas correspondiente con el Síndrome de Asperger para pasar a la 
siguiente fase del estudio, siendo asignados aleatoriamente a dos grupos experimental y 
dos grupos control de acuerdo a los rangos de edad descritos anteriormente.

3. Fase de intervención. Durante esta fase se realizó la aplicación del Programa 
de entrenamiento en Habilidades Interpersonales a los niños del grupo experimental, 
desarrollando dos sesiones semanales, mientras que los niños pertenecientes al grupo 
control permanecieron sin ningún tipo de intervención. 

4. Fase Postest. Inmediatamente después de la aplicación del entrenamiento se 
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realizó una nueva aplicación de los instrumentos ESCI y TAMAI y en una segunda sesión 
individual la aplicación de las sub-pruebas del WISC VI (Matrices y Figuras incompletas), 
midiendo los niveles de Habilidades de Solución de Conflictos Interpersonales y problemas 
de adaptación con los niños de ambos grupos (experimental y control, manteniéndose 
estos últimos sin intervención). 

2.3 Instrumentos

1. Consentimiento informado. Documento con el cual se solicitó a los padres 
la autorización para que sus hijos participaran en el estudio, explicando el propósito, 
la descripción de todo el procedimiento, riesgos y beneficios, los parámetros de 
confidencialidad para el manejo de los datos y la naturaleza voluntaria de la participación 
de sus hijos. 

2. Asentimiento informado. Documento a partir del cual se solicitó a los niños, niñas 
y adolescentes dar cuenta de su aceptación para participar en el estudio, reconociendo 
su propósito, procedimiento, parámetros de confidencialidad para el manejo de los datos 
y la naturaleza voluntaria de su participación. Este documento fue presentado a los niños 
y niñas antes del pretest y de la intervención (Véase Apéndice B).

3. Instrumento de Evaluación de Solución de Conflictos Interpersonales (ESCI): 
Instrumento que mide la habilidad de resolución de conflictos interpersonales, mediante la 
presentación de 17 láminas en donde se muestran diferentes problemas; en las primeras 
4 láminas sólo aparece un personaje, y en las siguientes 13, el conflicto involucra a 
dos personas o más. Ante la presentación de cada uno de los conflictos se realizan las 
siguientes preguntas: “¿Cómo se siente el personaje principal del dibujo?”; “¿Por qué 
se siente así?”, y “¿Qué podría hacer para solucionar esa situación?” Las puntuaciones 
obtenidas están distribuidas de la siguiente forma: un máximo de 17 puntos para el área 
de emociones, 51 punto para el área de causas, y un máximo de 13 puntos para el área 
de soluciones, esto con una puntuación total de 81 puntos que resulta de la suma de las 
anteriores puntuaciones (Gómez, Mata, García, Calero, Molinero, Bonete, 2014).

4. Test Autoevaluativo Multifactorial de Adaptación Infantil (TAMAI): Prueba auto-
evaluativa que consta de 175 ítems de respuesta dicotómica (afirmativa o negativa), 
aplicada desde los 8 años hasta la adultez. El test auto-evalúa la Inadaptación personal, 
referida como el grado de incapacidad o problemas en las relaciones sociales; la 
Inadaptación Escolar, referida como la insatisfacción y comportamiento inadecuado en 
la realidad escolar; la Insatisfacción con la Familia, que evalúa la insatisfacción en el 
contexto familiar y la relación de padres entre sí; la Insatisfacción con los hermanos, que 
recoge los conflictos y relación entre hermanos y finalmente; las Actitudes Educadoras de 
los Padres, en donde se evalúa el estilo de educación de los padres por los hijos. Estas 
áreas engloban tanto el desajuste de la persona consigo misma, como con la realidad. Su 
fiabilidad está referida en un índice de 0.87 para el test en general, según el procedimiento 
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de corrección de las dos mitades de la fórmula de Spearman-Brown (Hernández, 2007).
5. Childhood Autism Rating Scale (CARS – Escala de Calificación del Autismo 

Infantil): Instrumento de evaluación para el diagnóstico del TEA que consta de una 
entrevista estructurada más un instrumento de observación y se puede realizar a partir 
de los 24 meses, permitiendo además, cuantificar la severidad del trastorno (Javaloyes, 
2004). Esta escala fue desarrollada hacia la década de los 70’ por Reichler y Schopler y 
es una de las escalas de comportamiento más confiables para la valoración de niños con 
TEA. Longitudinalmente, tiene una sensibilidad de 0,83 y una especificidad de 0,82, las 
cuales parecen estar reducidas en caso de un mayor rendimiento cognitivo (Dalmaschio, 
et al., 2016).

6. Matrices del WISC-IV: Se trata de una sub-prueba del WISC-IV, que evalúa 
razonamiento fluido y su importancia radica en la poca dependencia a factores culturales 
o educativos. En esta sub-prueba se pide al examinado que complete la parte faltante de 
una matriz de dibujos seleccionando una de cinco opciones de respuesta. Compuesta 
de 35 reactivos que definen una puntuación natural máxima de 35 puntos y 3 nominados 
como A, B y C que son de muestra para el examinado. En esta sub-prueba como en varias 
del WISC-IV se inicia desde el reactivo indicado en el formato de acuerdo a la edad del 
evaluado. (Wechsler, 2007).

7. Figuras incompletas del WISC-IV: Se trata de una sub-prueba complementaria del 
WISC IV, que evalúa razonamiento fluido y su importancia radica en la poca dependencia 
a factores culturales o educativos. En esta sub-prueba complementaria se le pide al 
examinado que vea un dibujo y nombre la parte esencial que falta en el dibujo dentro 
de un límite de tiempo. Compuesta de 38 reactivos que definen una puntuación natural 
máxima de 38 y 1 reactivo nominados como M, el cual es la muestra para el examinado. 
En esta subprueba como en la mayoria del WISC-IV se inicia desde el reactivo indicado 
en el formato de acuerdo a la edad del evaluado (Wechsler, 2007).

8. Programa de entrenamiento en Habilidades Interpersonales (ESCI-Program): Este 
programa tiene como fin entrenar a los niños en habilidades de resolución de problemas 
interpersonales, por medio del cual el terapeuta lleva al participante a descubrir y adquirir 
destrezas, junto con la reflexión sobre el proceso de solución de problemas. Como 
objetivos principales se planeta; identificar situaciones interpersonales problemáticas, 
percepción de sentimientos propios, al igual que el de otros y el entrenamiento en 
habilidades comunicativas. Este programa se desarrolla en 10 sesiones divididas de la 
siguiente manera: una de Presentación, ocho de entrenamiento y una final que se utiliza 
para hacer el cierre; cada sesión se realiza en aproximadamente una hora con grupos de 
5 a 10 niños dependiendo la población seleccionada (García-Martín & Calero, 2019).
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3 |  ANÁLISIS DE DATOS

El análisis de los datos se llevó a cabo a través del software estadístico SPSS (23.0). 
Inicialmente se calcularon los estadísticos descriptivos media y desviación estándar para 
cada variable. Luego, se realizó un análisis ANOVA de medidas repetidas, con el fin de 
identificar la existencia de diferencias significativas entre las medias de cada una de las 
variables dependientes del estudio, en función de su condición experimental (experimental 
o control) y las mediciones realizadas (pretest y postest). 

4 |  RESULTADOS

En primer lugar, se realizó el cálculo de los estadísticos descriptivos de cada una de 
las variables de Solución de Conflictos Interpersonales, las variables que miden el nivel 
de adaptación personal, social y escolar, evaluados con el instrumento TAMAI y las dos 
variables de inteligencia (razonamiento abstracto y comprensión social, medidas con dos 
subpruebas del WISC-IV) (Véase Tabla 1).

Variable Fase Grupo n Media D.T

Inteligencia 
Razonamiento 

Pretestt Experimental 
Control

12
12

18,83
17,67

6,45
5,84

Postest Experimental 
Control 

12
12

24,25
18,75

6,27
5,82

Inteligencia 
Comprensión 

Pretestt Experimental 
Control

12
12

17,50
18,25

5,23
6,03

Postest Experimental 
Control 

12
12

24,25
18,25

5,26
5,61

Tabla 1. Estadísticos descriptivos de Inteligencia, Razonamiento Abstracto y Comprensión Social de los 
grupos Experimental y Control en lista de espera. 

El siguiente análisis fue una prueba t para muestras independientes para comparar 
las puntuaciones medias entre grupo experimental y control en lista de espera en las 
mediciones pretest. Los resultados no arrojaron ninguna diferencia significativa entre 
grupos en ninguna de las variables del estudio (Habilidades Interpersonales, Adaptación 
e Inteligencia), lo que garantizó la equivalencia de los grupos en el estudio (p>0,05). 
Posteriormente se realizó el análisis ANOVA de medidas repetidas con el fin de identificar 
si se presentaron diferencias entre grupos de la fase/medición pretest a la postest. 

Iniciando con variable Emociones (ver tabla 2), los resultados muestran que 
existen diferencias significativas en las puntuaciones del pretest al postest entre el 
grupo experimental y el control en lista de espera (p< 0,05), observándose que el grupo 
experimental obtiene avances significativos con respecto al grupo control, tal como lo 
muestra la figura 1. En cuanto al tamaño del efecto de la intervención en esta variable es 
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moderado con un valor de 0,350.

Origen gl Media 
cuadrática

F p Eta al cuadrado 
parcial

Emociones* 
GRUPO

1 33,333 11,844 0,002 0,350

Tabla 2. ANOVA de medidas repetidas para variable ESCI Emociones

Figura 1: ANOVA medidas repetidas variable Emociones.

Para la variable Causas (ver tabla 3), los resultados muestran que existen diferencias 
significativas en las puntuaciones del pretest al postest entre el grupo experimental y el 
control (p< 0,05), observándose que el grupo experimental obtiene avances significativos 
con respecto al grupo control, tal como lo muestra la figura 2. En cuanto al tamaño del 
efecto de la intervención en esta variable es alto con un valor de 0,747.

Origen gl Media 
cuadrática F p Eta al cuadrado 

parcial
Causas*
 GRUPO 1 221,021 64,869 0,000 0,747

Tabla 3. ANOVA de medidas repetidas para variable ESCI Causas
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Figura 2: ANOVA medidas repetidas variable Causas

Para la variable Soluciones (ver tabla 4), los resultados muestran que existen 
diferencias significativas en las puntuaciones del pretest al postest entre el grupo 
experimental y el control (p< 0,05), observándose que el grupo experimental obtiene 
avances significativos con respecto al grupo control, tal como lo muestra la figura 3. En 
cuanto al tamaño del efecto de la intervención en esta variable es alto con un valor de 
0,781.

Origen gl Media 
cuadrática F p Eta al cuadrado 

parcial
Soluciones*

 GRUPO 1 247,521 78,399 0,000 0,781

Tabla 4. ANOVA de medidas repetidas para variable ESCI Soluciones

Figura 3: ANOVA medidas repetidas variable Soluciones.

Para la variable ESCI Total (ver tabla 5), los resultados muestran que existen 
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diferencias significativas en las puntuaciones del pretest al postest entre el grupo 
experimental y el control (p< 0,05), observándose que el grupo experimental obtiene 
avances muy significativos con respecto al grupo control, tal como lo muestra la figura 4. 
En cuanto al tamaño del efecto de la intervención en esta variable es Alto con un valor de 
0.792.

Origen gl Media 
cuadrática F p Eta al cuadrado 

parcial
ESCITotal* 

GRUPO 1 1323, 000 83,879 0,000  0,792

Tabla 5. ANOVA de medidas repetidas para variable ESCI Total.

Figura 4: ANOVA medidas repetidas variable ESCI Total

Para la variable ESCI Total (ver tabla 6), los resultados muestran que existen 
diferencias significativas en las puntuaciones del pretest al postest entre el grupo 
experimental y el control (p< 0,05), observándose que el grupo experimental obtiene 
avances muy significativos con respecto al grupo control, tal como lo muestra la figura 4. 
En cuanto al tamaño del efecto de la intervención en esta variable es Alto con un valor de 
0.792.

Origen gl Media 
cuadrática F p Eta al cuadrado 

parcial
TAMAI PERSONAL* 

GRUPO 1 114,083 10,056 0,004  0,314

Tabla 6. ANOVA de medidas repetidas para variable TAMAI Personal
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Figura 5: ANOVA medidas repetidas variable TAMAI Personal.

Para la variable TAMAI Social (ver tabla 7), los resultados muestran que existen 
diferencias significativas en las puntuaciones del pretest al postest entre el grupo 
experimental y el control (p< 0,05), observándose que el grupo experimental obtiene 
avances significativos con respecto al grupo control, tal como lo muestra la figura 6. En 
cuanto al tamaño del efecto de la intervención en esta variable es moderado-grande con 
un valor de 0,252.

Origen gl Media 
cuadrática F p Eta al cuadrado 

parcial
TAMAI SOCIAL* 

GRUPO 1 31,688 7,406 0,012 0,252

Tabla 7. ANOVA de medidas repetidas para variable TAMAI Social

Figura 6: ANOVA medidas repetidas variable TAMAI Social.
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Para la variable TAMAI Escolar (ver tabla 8), los resultados muestran que existen 
diferencias significativas en las puntuaciones del pretest al postest entre el grupo 
experimental y el control (p< 0,05), observándose que el grupo experimental obtiene 
avances significativos con respecto al grupo control, tal como lo muestra la figura 7. En 
cuanto al tamaño del efecto de la intervención en esta variable es moderado-grande con 
un valor de 0,349.

Origen gl Media 
cuadrática F p Eta al cuadrado 

parcial

TAMAI Escolar * GRUPO 1 188,021 11,769 0,002* 0,349

Tabla 8. ANOVA de medidas repetidas para variable TAMAI Escolar

Figura 7: ANOVA medidas repetidas variable TAMAI Escolar.

Origen gl Media 
cuadrática F p Eta al cuadrado 

parcial
Inteligencia 

Razonamiento* 
GRUPO

1 56,333 47,820 0,000 0,685

Tabla 9. ANOVA de medidas repetidas para variable Inteligencia Razonamiento

Para la variable Inteligencia Razonamiento (ver tabla 9), los resultados muestran 
que existen diferencias significativas en las puntuaciones del pretest al postest entre el 
grupo experimental y el control (p< 0,05), observándose que el grupo experimental obtiene 
avances significativos con respecto al grupo control, tal como lo muestra la figura 8. En 
cuanto al tamaño del efecto de la intervención en esta variable es grande con un valor de 
0,685.
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Figura 8: ANOVA medidas repetidas variable Inteligencia Razonamiento.

Para la variable Inteligencia Comprensión (ver tabla 10), los resultados muestran 
que existen diferencias significativas en las puntuaciones del pretest al postest entre el 
grupo experimental y el control (p< 0,05), observándose que el grupo experimental obtiene 
avances significativos con respecto al grupo control, tal como lo muestra la figura 9. En 
cuanto al tamaño del efecto de la intervención en esta variable es grande con un valor de 
0,800.

Origen gl Media 
cuadrática F p Eta al cuadrado 

parcial
Inteligencia 

Comprensión* 
GRUPO

1 136,687 88,121 0,000 0,800

Tabla 10. ANOVA de medidas repetidas para variable Inteligencia Comprensión

Figura 9: ANOVA medidas repetidas variable Inteligencia Comprensión.
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5 |  DISCUSIÓN

La presente investigación buscaba determinar el efecto del Programa de 
Entrenamiento en Habilidades Interpersonales de García-Martín y Calero (2019) sobre 
el nivel de Habilidades de Solución de Conflictos Interpersonales, el nivel de adaptación 
personal, social y escolar y el nivel en dos variables de inteligencia (razonamiento abstracto 
y comprensión social) en niños identificados con autismo de alto funcionamiento (llamado 
anteriormente Síndrome de Asperger). 

En la evaluación pretest no se evidenciaron diferencias significativas en las 
puntuaciones obtenidas en los instrumentos (ESCI, TAMAI, WISC-IV) entre grupo 
experimental y control en lista de espera, por lo que la distribución de los datos fueron 
inicialmente homogéneos en ambos grupos, lo que garantizó control de amenazas hacia la 
validez interna (Kazdin, 2001). De igual manera en la evaluación pretest las puntuaciones 
mostraron que los participantes presentaban problemas en las habilidades interpersonales 
(puntuación en ESCI total inferior a 57), así como desadaptación en las áreas personal, 
social y escolar y un nivel bajo de razonamiento y comprensión social. Esto es congruente 
con las características esperadas de acuerdo a su diagnóstico de Síndrome de Asperger, 
relacionado con el rechazo de sus pares en las relaciones sociales debido a su falta de 
habilidades (son vistas como inmaduras y rígidas), conduciendo a la frustración (Calle & 
Utria, 2004), y dificultades en el procesamiento de la información que implican amplios 
obstáculos en la reciprocidad social, reconocimiento y expresión emocional que provocan 
las dificultades de comprensión de las claves sociales (Bonete et al, 2010).

En cuanto a la efectividad de la intervención, se encontraron diferencias significativas 
entre los datos postest del grupo experimental y del grupo control en lista de espera, 
evidenciándose avances en todas las áreas (habilidades interpersonales, disminución del 
nivel de desadaptación en las áreas personal, social y escolar y el nivel de razonamiento 
y comprensión) en los participantes del grupo experimental. 

Inicialmente se observa que en las variables relacionadas con habilidades de solución 
de conflictos interpersonales, los cambios son muy significativos entre las puntuaciones 
del pretest al postest, logrando en los participantes del grupo experimental mejorar sus 
habilidades para identificar y nominar emociones, inferir causas y plantear soluciones, 
mientras que  los participantes del grupo control se mantuvieron en puntuaciones similares 
en el pretest y postest, incluso en algunas de ellas, las puntuaciones tienden a empeorar 
en el postest. Esto permite situar a los niños del grupo experimental fuera de la categoría 
de riesgo de presentar problemas interpersonales, pues obtuvieron puntuaciones 
superiores a 50 en el instrumento ESCI y llevarlos a un nivel considerado normal dentro 
del desarrollo de estas habilidades (puntuaciones de 57 o superiores). Estos resultados 
fueron coherentes con los hallazgos de otros estudios donde se ha aplicado el mismo 
programa de entrenamiento en HHII y que han reflejado su efectividad en población de 
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niños con Asperger en España,  (Calero, et al., 2012; Gómez-Pérez et al., 2014). 
Con respecto a las variables relacionadas con el nivel de adaptación (personal, social 

y escolar) mostraron un cambio estadísticamente significativo las puntuaciones postest del 
grupo experimental en comparación con el grupo control en lista de espera. Esto señala 
que, los niños disminuyeron el puntaje que reflejaba mayor desadaptación en estas áreas, 
logrando un ajuste en el área personal, equilibrando sus pensamientos, emociones o 
acciones aceptándose a sí mismos y la realidad tal y como es; en el área social, realizando 
ajuste a las normas establecidas y consideración por los demás, (Hernández, 2004); y 
en cuanto a la adaptación escolar, mejorando ajuste con el ambiente escolar según sus 
pautas e interacciones (Álvarez, 1993). Lo anterior permite observar que la adquisición de 
nuevas habilidades permitió un mayor ajuste de los individuos a los diferentes contextos, 
en  concordancia con otros estudios realizados a niños con Asperger de España, en donde 
se hallaron efectos positivos en diversos entornos a los cuales pertenecían los niños 
como asociaciones y comunidades con diferentes accesos a actividades y organización 
de recursos (Bonete, Calero, & Fernández-Parra, 2015). Por su parte, las variables 
relacionadas con inteligencia (razonamiento y comprensión)  dan cuenta de un aumento 
significativo en la puntuación postest en los participantes del grupo experimental, mientras 
que el grupo control tiende a quedarse estable en las dos evaluaciones. Esto muestra que 
los participantes del grupo experimental mejoraron de forma significativa su capacidad de 
resolver problemas, planear y pensar de manera abstracta, percibiendo mayores detalles 
en su entorno, lo cual ayuda a un mejor razonamiento de las situaciones y comprensión 
de las mismas (Ardila, 2011). Por otro lado, se evidenciaba en la evaluación pretest 
que las puntuaciones tanto en razonamiento como en comprensión estaban por debajo 
del promedio, que luego del entrenamiento las puntuaciones no solo se ajustaron a las 
esperadas para su edad sino que incluso lograron superarlas permitiendo  situar a los 
niños del grupo experimental por encima de la normalidad (Wechsler, 2007). Nuevamente 
puede observarse que los resultados en estas variables dan cuenta de la mejoría en 
procesos específicos relacionados con la inteligencia que intervienen directamente en  el 
ajuste y adquisición de nuevas habilidades para la solución de conflictos interpersonales. 
Con base en los resultados de las diferentes variables, observamos que se logra demostrar 
la eficacia del programa en Niños con Asperger colombianos, siendo estos resultados 
pioneros, ya que en el panorama de la investigación en Colombia no hay evidencia 
científica de programas de habilidades interpersonales en este tipo de población.

6 |  CONCLUSIONES

Finalmente los resultados de las diferentes variables de este estudio pueden 
interpretarse como una evidencia de los beneficios de aplicar la estrategia mediacional 
para entrenar habilidades interpersonales. 
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Cabe mencionar algunas limitaciones del estudio. Considerando que el estudio se 
desarrolló con niños con Síndrome de Asperger en Colombia, el cual no es un diagnóstico 
tan común en este país, el acceso a la muestra fue muy complicado y los niños encontrados 
tenían un amplio rango de edad. Sería necesario replicar este estudio en otras muestras 
con el mismo diagnóstico pero con edades más similares ya que las habilidades 
interpersonales es una habilidad que también presenta diferencias significativas según 
edad. 
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